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Presidente 
quef farias no 
final do ano 

Diante do cansaço produzido 
pelo exercício do poder, o presi- \ 
dente José Sarney vai tirar 15 j 
dias para descansar no fim des­
te ano, na Ilha de Curupu, de \ 
propriedade da família de dona 
Marly, encravada na baia de 
Sâo José do Ribamar, no arqui­
pélago de Sâo Luís. Sarney já ' 
manifestou a sua decisão para 
os seus principais assessores. ; 
Só falta agora marcar a data l 

^€ | |j para iniciar o seu refúgio. 
1""' l1 No ano passado, Sarney tirou 

•', apenas 10 dias de descanso. Ele 
H passou o Natal com a família, 
, ém São Luís, na sua residência 

da Praia do Calhau, e ficou na 
; ilha do dia 26 de dezembro ao 
•• dia 31, quando voltou para rece-
j;ber os cumprimentos de ami-

l^i. gos, políticos e familiares. Sar-? 
coj ney voltou para Brasília no dia 
f||i! Io de janeiro, com outro aspecto 

1 e bastante queimado do sol. 
S3>! O segundo descanso de Sar-r 
O 1 ney é bastante merecido. Ele 

l vem enfrentando problemas 
6 9 i desde os primeiros dias do ano, 
® ]; quando voltou a ativa. De inicio, 

i. ele teve que amargar a morte 
' do Plano Cruzado, que já vinha 
I em estado de coma desde as 
1 eleições de novembro. Além do 
l aumento sucessivo dos preços, 
' com a explosão da inflação, 
! Sarney ainda teve de enfrentar 
i os constituintes que tomaram 
í posse no dia Ia de fevereiro, e os 
i governadores em 15 de março. 
' Enquanto os constituintes dis-
; cutiam a redução do mandato 
i de Sarney, os governadores pe-
j diam reforma ministerial, que 
i acabou acontecendo. Mas, an-1 tes disso, no dia 20 de fevereiro,, 
i Sarney decretou a moratória 1 dos juros, e sofreu pressão dos* 
! banqueiros internacionais e dos 
i governos dos países credores, 
'especialmente dos Estados Uni­
dos. Veio a queda de Dilson Fu-

, naro, e o fiasco da indicação de 
i governador do Ceará, Tasso Je-
J reissati, para o Ministério da 
Fazenda, que deixou o lugar pa­
ra Bresser Pereira, diante do 

, fogo cruzado do PMDB. 
r 
» Em maio, durante pronuncia-
! mento à Nação, ele fixou em 
ç*nco anos o seu mandato e se 
[posicionou a favor do sistema 
í presidencialista de governo. 
\ Substituiu alguns ministros. No 
> dia 12 de junho, depois de uma . 
! explosão inflacionária, decre-
! tou o Novo Plano Cruzado. De-
'• pois Sarney viajou para ò Peru, 
á Argentina e o México. 

. Mas, foi no dia 8 de setembro 
j;que Sarney sofreu o pior impac-
!to de seu governo, com a morte 
'do amigo Marcos Freire, que 
|'éra o ministro da Reforma 
í Agrária. Em meio ao sentimen­
to pela morte do amigo, a cúpu­
la do PFL, sob o comando do se­
nador Marco Maciel, presidente 
do partido, rompia no dia 17 de 
setembro com a Aliança Demo­
crática. Esse fato deixou Sar­
ney mais tenso, porque a partir 
do rompimento, tinha que pro­
curar uma nova base de susten­
tação política para o seu gover-
'nò. Depois do discurso de ontem 
à noite, o clima de tensão pode 

'ser quebrado, mas com certeza 
j!os problemas não serão resolvi­
dos. Vem ai a busca do apoio, a 
reforma ministerial e depois a 

• viagem ao México, no final de 
iijtovembro, para discutir a paz 
idas Américas. Em meio a tudo 
!lsso, pode ocorrer outra expio-; 
são inflacionária. 

Na Ilha de Curupu, Sarney se i 
isola. Ele fica em contato so-J 
mente com os principais minís-1; 

,ÍVos, especialmente os chama-L 
idbsda "Casa". Visitas somente^ 
liara amigos íntimos. I 


